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Foi realizada nesta quin-
ta-feira (7), na Sede do 
Sindipetro/MG, a abertu-
ra oficial do 36º Congres-
so Estadual dos Petroleiros 
de Minas Gerais. A abertu-
ra do congresso, que traz as 
palavras de ordem “Na luta 
por direitos, contra as pri-
vatizações: Bolsonaro nun-
ca mais!”, contou com a par-
ticipação de representan-
tes dos movimentos sociais, 
populares e sindicais do es-
tado. As próximas mesas do 
congresso serão realizadas 
no sábado (9), a partir das 
8h30 da manhã. 

Em sua saudação, o coor-
denador-geral da Federa-
ção Única dos Petroleiros 
(FUP), Deyvid Bacelar, re-
lembrou que este é um ano 
de pauta cheia, em que ao 
discutir o ACT, a categoria 
petroleira terá a oportuni-
dade de colocar na mesa as 
suas reivindicações quan-
to a problemas constantes 
na base, como a questão dos 
bancos de horas, a discus-
são sobre efetivo mínimo e 
a AMS.

Lutar pela “Soberania 
Energética Popular”

Em pauta na sociedade, 
os altos preços dos combus-

tíveis foi um dos temas do-
minantes nas falas de sauda-
ções das lideranças sociais e 
sindicais. Representando o 
Movimento dos Atingidos 
pelas Barragens (MAB), So-
niamara Maranho parabeni-
zou o Sindipetro/MG e toda 
a categoria petroleira por 
suas ações populares duran-
te a pandemia, e convocou 
todas e todos a lutarem jun-
tos pela soberania nacional. 
“Viemos nos dispor a cons-
truir um projeto energético 
popular que nos leve a con-
quistar a soberania brasilei-
ra”, concluiu.

Para o presidente da CUT 
Minas, Jairo Nogueira, a luta 
em defesa da Petrobrás passa 
por evidenciar que há possi-
bilidade da empresa praticar 
uma outra política de preços 
e se colocar ao lado do povo 
brasileiro. Por sua vez, Al-
diério Pereira, da CSP Con-
lutas, parabenizou o Sindi-
petro/MG por se colocar 
na luta pelo preço justo dos 
combustíveis, afirmando que 
“a luta dos petroleiros é uma 
luta de extrema importância 
para a sociedade brasileira”. 

Eleições de 2022 será 
marco na luta da classe 
trabalhadora

Assunto inadiável para a 
classe trabalhadora, o cená-
rio eleitoral brasileiro e os 
desafios para o fortaleci-
mento da luta contra as pri-
vatizações também marca-
ram o primeiro dia de con-
gresso dos petroleiros. A de-
putada estadual Beatriz Cer-
queira (PT-MG), chamou a 
atenção para a ausência de 
apoio do governador de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema 
(NOVO), na defesa dos in-
teresses da população. 

“Vamos colocar em nos-
so plano de luta a derrota 
da velha política do partido 
Novo aqui no Estado. Não 
contamos com o governador 
na defesa da Regap e da Usi-
na de Biodiesel Darcy Ribei-
ro, em Montes Claros. E nos 
fez falta ter um governo que 
representasse e defendesse 
os interesses da classe traba-
lhadora” afirmou a deputada 
estadual, Beatriz Cerqueira 
(PT-MG).

Na mesa de análise de 
conjuntura, José Dalmo, da 
Emancipação Socialista, des-
tacou que as vias institucio-
nais não garantem os direi-
tos da classe trabalhadora. 
“Nós entendemos que uma 
grande parcela da socieda-
de quer derrotar o Bolso-

naro. Porém, o Fora Bol-
sonaro não deveria ter saí-
do das ruas, pois é o úni-
co lugar que podemos der-
rotar Bolsonaro e o bolso-
narismo. Não adianta der-
rotarmos apenas o Bolsona-
ro. Também temos que der-
rotar o bolsonarismo”, con-
cluiu.

Finalizando o primeiro 
dia de congresso, João Mo-
raes, defendeu que se deve 
reconhecer os avanços con-
quistados durante os gover-
nos petistas e lutar, pelas 
vias institucionais, para que 
esses avanços sejam ainda 
maiores. “Para o navegador 
que não sabe para onde vai, 
nenhum vento é favorável. 
A luta para barrar a entrega 
dos nossos recursos naturais 
e das nossas empresas estra-
tégicas, passa pelas eleições 
de 2022. Não só pela pre-
sidencial, mas também pela 
eleição do congresso e dos 
estados” afirmou o sindica-
lista, finalizando a abertura 
do congresso.

O congresso retorna no 
próximo sábado (9), a par-
tir das 8h30 da manhã, de 
forma exclusivamente pre-
sencial. Confira a progra-
mação e não deixe de par-
ticipar.



0 8  D E  A B R I L  D E  2 0 2 2

DANÇA DAS CADEIRAS: BOLSONARO 
MOSTRA SUA IRRESPONSABILIDADE
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No dia 28\03, o gene-
ral da reserva Joaquim Silva 
e Luna foi comunicado de 
sua demissão da presidên-
cia da companhia para ser 
substituído pelo economis-
ta Adriano Pires. O lobista 
não teve seu nome bem re-
cebido e desistiu antes mes-
mo da posse. Um dia antes, 
o presidente do Flamen-
go Rodolfo Landim, previs-
to para assumir a presidên-
cia do Conselho de Admi-
nistração da Petrobrás, tam-
bém havia recusado o con-
vite.

Na avaliação do diretor 
do Sindipetro\MG, Gui-
lherme Alves, o objetivo de 
Bolsonaro ao trocar a dire-
ção da Petrobrás é livrar-se 
da responsabilidade sobre 
os aumentos abusivos dos 
combustíveis e da pressão 
política em período elei-
toral. “A incompetência de 
Bolsonaro é tão grande que 
ele tentou colocar um lobis-
ta de empresas de petróleo 
que foi barrado até na ava-
liação dos gestores bolsona-
ristas e privatistas da em-

presa. Esse cenário acentua, 
ainda mais, a dificuldade da 
população com os efeitos 
dos aumentos dos combus-
tíveis sobre o custo de vida, 
que vão piorar caso a em-
presa continue com a mes-
ma política ou seja privati-
zada”, opina. 

Os dois nomes indica-
dos por Bolsonaro teriam 
conflitos de interesse pro-
vocados pela ligação com 
o empresário Carlos Sua-
rez, sócio de oito distribui-
doras de gás no Brasil. Ro-
dolfo Landim já foi investi-
gado pelo Ministério Públi-
co Federal em razão de re-
passes de recursos feitos a 
contas de Suarez na Suí-
ça. Há uma ação sobre de-
núncia de gestão fraudulen-
ta em fundo de investimen-
to que teria causado prejuí-
zo à Petros e outros fundos 
de pensão estatais. Já Adria-
no Pires trabalha não apenas 
para a associação do setor, a 
Abegás, mas também para os 
negócios de Suarez e para a 
Compass. Segundo matéria 
do Intercept Brasil, Adriano 

Pires opera em “todo tipo 
de privatização, vantagem a 
particulares e defesa de in-
teresses estrangeiros no se-
tor elétrico e de petróleo”. 

No dia 1\04, o Ministé-
rio Público junto ao Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) entrou com pedi-
do de liminar na Corte para 
impedir que Pires assumisse 
o comando da Petrobrás an-
tes que fosse feita uma in-
vestigação para apurar o su-
posto conflito de interesses. 
Para o coordenador geral da 
FUP, Deyvid Bacelar, as de-
núncias feitas pela FUP e 
pelo Ministério Público so-
bre o risco de favorecimen-
to às empresas privadas do 
setor de óleo e gás, caso os 
indicados assumissem a di-
reção da empresa, contri-
buíram para as desistências. 
“De qualquer forma, seja 
quem for o indicado, Bol-
sonaro não vai resolver o 
problema da alta dos com-
bustíveis atacando o foco da 
questão que é o PPI”, disse 
em entrevista ao programa 
de rádio Faixa Livre.  

Outra indicação do go-
verno federal para presidir 
a Petrobrás que não vingou 
foi o nome do Décio Odo-
ne, ex-presidente da ANP 
(Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis), ex-funcioná-
rio de carreira da Petrobras 
e atual presidente da Enau-
ta. 

Há uma assembleia mar-
cada para 13 de abril para 
dar posse à nova diretoria. 
O governo Bolsonaro espe-
ra até lá emplacar um priva-
tista que se encaixe nas re-
gras de governança da em-
presa. 

O fim do imbróglio deve 
se dar com as indicações 
feitas no dia 6\04.  O ex-se-
cretário de Minas e Energia, 
José Mauro Ferreira Coe-
lho, que defende a prática 
da paridade de preços inter-
nacionais para os combustí-
veis no Brasil, para assumir 
a presidência da Petrobras. 
E o conselheiro da estatal 
Marcio Andrade Weber,pa-
ra a presidência do Conse-
lho de Administração.

Em meio aos sucessivos aumentos dos combustíveis e lucro recorde da Petrobrás,
o imbróglio na definição da direção da empresa mostra a incompetência de Bolsonaro


